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1988 da ACIC, um do- 

tões 
conjunto de iniciativas a 

ar de elevado alcance 
e interesse, está dividido 
em temas: «Desenvolvi- 
mento Económico de 

do s.cw'?«m; «Co- 
mércio Externo»; «Estrutu- 

- Comercial e lnduatral 
de Assembleia & 

ollúaur HW 
qunnmeunnnuum .f, 

e 
.E o Feir " xpouçou as: do 

. Dada a exteneão desse 

— Para a Associação Co- 
mercial e Industria! de 

1908 da 
de Coimbra (ACÍC), 

de 

dagentidadendé Clásse, 
dedicaremos hoje atenção 
o primeiro capitulo &, 

- MOS-emos sobre os res- 
tantes, a fim de darmos 
projecção a cáda uma 

"dessa rubricas. — c 

O plano será - 
concretizado se... 

Coimbra, o só pode- 
rá ser concretizado se, 
conforme revelado 

to.úpndooocmpoma 
todos, desde o comum . 
cidadão à vetusta escola, 
passando por todos os 

Assim, B nessa tinha, no 

“distrito, conforme foi relem- 
' brado. ' 

A propósito, o plano 
lamenta o fácto de Coim- 

. bra não ter ainda acabado 
o seu Parque industrial, o 

%mvmwx- Rel Q/ Vavins Udacr 

';'CO 

quc não propicia riqueza. 
: Em consequência desse 
plmm. a ÁCIC diz que 
-mw dos ud:'cuuvos 

s sua política neasa área, a 
“fim de poder levá-la ao 
-. conhecimento de poten- 
oilll empresários». 

 da Univeridade.. 
O documento valoriza a 

mbra -no 'âmbito do 
nNto económi- 

có local e cita alguns 
Oxemplos dessa postura, 

* de que destacamos a cria- 
, em breve, da TECNI- 
VA Instituto de Ciên- 

cia, Tecnologia e Inovação 
— associação sem fins 
lucrativos, vai ter como 
sócios fundadores a Uni- 
versidade de Coimbra, o 
LNET! e a ACIC. 

A TECNINOVA visa- 
rá, fundamentalmente, «o 
exercício da actividade de 
investigação científica e 
desenvolvimento orientado 
para a prestação de servi- 
ÇOS No campo da inovação 
€ introdução de novas 
tecnologias com vista à 

dá Universidadê de. | 
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criação e modernização 
das empresas». 

Por outro lado, a 
ciação Comercial € | 
trial de Coimbra 
aderir a um 
celebrar dentro de dias, em 
Salamanca, 6 no qual lnw- 
virão também a Universi- 
dade de Coimbra, as uni 
versidades civis e Pontifí- 
cia de Salamanca é as 
câmaras oficiais do Comér- 
cio e Indústria de Sal - 
ca, Arévalo, Ávila, Béjar é 
Zamora, 

O objectivo desse regcs— 
to ptmoo ê « 
colaborar no daese: 
mento económico 
gião em que se j os 
seus outorgantes». Para 
além disso, aponta para 
uma série de realiza: 
as quais têm sempr em 
mMira o apoio aos empresá- 
ros. 
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